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Resumo 
 

 

 

Rodrigues, Rafael Ferreira. Ambiente Declarativo para sistemas que 
implementem o GEM. Rio de Janeiro, 2004. 101p. Dissertação de 
Mestrado - Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica 
do Rio de Janeiro. 

A existência de vários ambientes procedurais definidos para middlewares de 

Sistemas de TV Digital terrestre levou à criação de um framework conhecido 

como Globally Executable MHP (GEM). Esse padrão visa a harmonização de tais 

ambientes permitindo a execução global das aplicações. Nesse contexto, este 

trabalho descreve a construção de um ambiente de apresentação declarativo 

utilizando a API fornecida pelo GEM de forma a permitir a execução global do 

conteúdo declarativo  produzido para o Sistema Brasileiro de TV Digital 
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Abstract 
 

 

 

Rodrigues, Rafael Ferreira. Declarative Environment for Systems 
Implementing GEM Rio de Janeiro, 2004. 101p. Master Thesis - 
Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

The several procedural environment proposals for terrestrial Digital TV 

Systems led to the middleware framework recommendation known as Globally 

Executable MHP (GEM). This standard aims at the harmonization of such 

environments allowing the global execution of procedural applications but 

neglecting the declarative ones. In this context, this work describes the integration 

of the Ginga declarative environment using the API supplied by GEM and 

allowing the global execution of declarative contents produced for the Brazilian 

System of Digital TV (Sistema Brasileiro de TV Digital). 
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